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avença Director e Editor Cón. Domingo? Peixoto da C. e Silva 

F azer da nossa vido 
corrente uma vida em fa- 
ce de D eus. Do nosso 
trabalho um tesouro no 
Céu. Da nossa dor, uma 
ai egria no mais além,. 
Das nossas orações, um 
sor riso nos lábios de 
C risto. 
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Ao próximo Congresso 

da Agricultura Nacional 

promovido:pela Corporação da Agricultura 

O Crédito à Agricultura precisa de ser remo- 
delado com urgência. 

PROBLEMA —II 

O amanho das terras e a colocação dos seus pro- 
dutos são, ao mesmo tempo, uma indústria e um co- 
mércio. Porém, como dependem de tantas contingên- 
cias que fazem oscilar o rendimento, o seu financia- 
mento em créditos especiais, colocam esta indústria e 
este comércio de exploração agrícola numa posição 
especial perante o crédito geral dos (empreendimentos 
económicos. 

A acrescentar a esta razão, já de si fundamental, 
vem a circunstância de a terra ser a base de matérias 
trimas e de fundos de todas as indústrias e comércios, 

ntrando a lavoura em crise, toda q economia de pro- 
dução s consumo e, consequentemente, os rendimentos 
©erais dum país se ressentem. 

Por isso, todos os países do mundo, dentro das 
suas máximas possibilidades, pcocuram financiar, mui- 
to além de todas as indústrias e comércios, a sua agri- 
cultura. E ver os titânicos esforços da Holanda in- 
vertendo somas fabulosas na conquista das terras do 
mar; Israel, transformando desertos em terrenos de 
boa agricultura; já não falando nos grandes planos 
agrícolas e ssús financiamentos dos Estados Unidos 
da América do Norte, não só em obras de .fomento, 
mas ainda de crédito ordinário e extraordinário. 

Está mais ou menos demonstrado pela experiência 
histórica que as industrias e comércios gerais podem 
aguentar-se, por si mesmos ou com (as vulgares direc- 
tivas ou auxílio do Estado e com os financiamentos 
normais. 

Não assim com a agricultura. Muitas vezes o Es- 
tado tem de intervir com direcção, protecção e finan- 
ciamentos muito especiais, na contingência ds um w- 
ruinamento generalizado, com todas as suas conse- 
quências económicas e sociais. 

Isto dá-se em tempos normais, mas multo mais 
nos nossos jdias, em que a lavoura sente a luta da in- 
dustrialização dos produtos ricos, em grande escala 
que lhe vêm arrancar ou elevar a um preço incompor- 
tável a^ mão de obra. E' ainda para contar com a 
concorrência dos produtos melhor preparados, que po- 
dem lançar uma região em ruína (económica e social, 

(Continua na 4.° pág.) 

Mais um 

Fala-se tanto em centenários. Anunciam-se por 
toda a parte festejos comemorativos. Vive-se em cheio 
a euforia dos centenários. 

Aqui festas nacionais Henriquinas. Além ecos ma- 
jestosos do centenário de Nun'Alvares. 

Embora sem pompa e ruído, inõo poderia passar- 
-nos despercebido o 3.° centenário ide S. Vicente de 
Paulo e o 1,° da fundação das conferências Vicentinas 
em Portugal. 

Mas quem era afinal esse Vicente de Paulo que 
deu o seu nome a lesta qloriosa obra? Seria um sábio, 
um guerreiro ou um príncipe poderoso? 

Não. Vicente de Paulo não era [um sábio, não era 
um guerreiro, não era um poderoso (ou, se o era, não 
foi siso que o imortalizou. Era am jovem sacerdote 
que preferiu à cátedra onde ensinava o duro banco 
das galés. Era, digamos, assim, qm louco que se ena- 
morou .dos pobres e desprotegidos, daquele amor, co- 
mo dizia Ozonam, que se dá sem empobrecer, que se 
comunica sem se dividir e cuja intensidade aumenta à 
medida que ss ganha em extensão. 

O mundo inteiro conhece S. Vicente de Paulo, pro- 
tótipo da caridade, pelo santo heroísmo com que se 
votou às obras de apostolado. Foi o maior apósto- 
lo da caridade no séc. XVII. 

Nascido em Pony (1576), fez sos seus estudos em 
Dax e, jovem sacerdote ainda, caiu nas mãos dos pi- 
ratas que o levaram para Túnis. 

Aí, vendido como escravo, passou p seu calvário. 
Al também lhe nasceu a yocaçâo que p imortalizou — 
p pmor dos miseráveis. A corroborar com este santo 
amor, a sua ideia dominante [era o (desamparo dos po- 
bres, principalmente os camponeses. Para este fim 
criou ps Padres da Missão — os Lazaristas. 

A sua vida martirizada pela (doença aproveitou-a 
maravilhosamente em prol dos outros até que enfim 
adormeceu no Senhor em 27 de Setembro de 1660. 

Lembra-se a todo o vicentino «que é na terra a 
ternura de Jesus» que não deixe passar este facto 
sem condigna comemoração. 

Sendo possível, seria para desejar uma confrater- 
nização vicentina, entre confrades e vicentinos prote- 
gidos no dia 20 de Dezembro, /dia ido encerramento do 
■ns centenar, —- AAj 

KMÍÍÍ «©aã® saaadadlâi 

Ao aproximar-se a data da comemoração do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, lembro com saudade o natal 
da minha aldeia. Poderia já ter esquecido a vida do meu 
cantinho, as suas romarias, os seus cantares e a sua boa 
gente, pois onze anos são passados fora do convívio dos 
meus entes. queridos, especialmente nesta quadra do natal; 
ao contrário, aumenta a saudade, razão por que comecei a 
compreender que este mundo não me pertence, é apenas 
uma pequena passagem por ele, e não adianta esquecer 
quem me deu o ser e nascer me viu. E aqui estou do lado 
de cá, lutando pela vida, com a esperança de cedo voltar1: 
para minha pátria que é Portugal. 

Era eu ainda criança quando ouv;.a dizer a minha mãe: 
o natal está à porta; é preciso comprar o bacalhau para a 
noite de consoada. Na verdade, todí a gente pensa nesta 
noite santa. E não há um lar, por mais pobrezinho que 
seja, que nesta noite não tenha a sua consoada, grande ou 
pequena, para festejar a maior festa da cristandade. 

À meia-noite em ponto, repicavam os sinos da minha 
aldeia, e a seguir ouviam-se por toda a parte, foguetes a 
estourar no ar, como que a avisar-nos: acaba de nascer o 
Deus Menino na gruta de Belém! 

Glória a Deus nas alturas, e, na terra, Paz aos homens 
de boa vontade. 

Rio de Janeiro, 1-12-960. 

Alúcio Mouta Reis Gomes 

do dia 5 de Dezembro, a favor 

do Hospital da Santa Casa da 

Misericórdia de Vila Verde 

O Concelho de Vila Verde, no dia 5 de Dezembro, 
deu a todo o país um espectáculo maravilhoso de ca- 
ridade cristã, de espírito de sacrifício, a favor da cons- 
trução do seu novo Hospital, que só uma fé inquebran- 
tável é capaz de fomentar. 

Para quem não conhece o povo deste Concelho 
tudo fazia prever um fracasso. A crise da lavoura, o 
péssimo ano agrícola, a invernia inclemente, questiún- 
culas, incompreensões, eram os antecedentes para o 
Cortejo. Em cima de tudo, ainda o dia 5 de Dezembro 
se apresentar de chuva contínua ie forte. 

Porém, ao bater das onze horas da manhã, chega 
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Dois Vilaverdenses, residentes em Prado e filhos do 
Sr. Pedroso, foram também agradecer à Misericórdia 

o ter-lhes salvo a vida. 

aos Paços do Concelho de Vila Verde o senhor Go- 
Ve\/1-ac'0r clue ^ol fscebido pelo penhor Presidente e Vice-Presidente da Câmara, Provedor da Misericór- 
dia, Mesários, Presidente da U.N., por diversos Pá- 
Procos ietc. 

A invernia parecei ter desfeito fodo o Cortejo. Daí 
a pouco chegam as primeiras freguesias: Cervães e 
Codecedo. Foi uma luz que raiou (a mostrar até onde 
chega o espírito de sacrifício do nosso povo. São os 
mais longínquos da Sede e os primeiros a chegar. 

Molhados oj+é aos ossos, mas frazem os seus car- 
ros; as raparigas, de gigos à cabeça, cantam, dan- 
çam. 

A admiração domina toda a gente. Como é possí- 
vel tanto sacrifício. 

58 freguesias, 50 conseguiram vencer todas 
as dificuldades e, no geral, sacrificaram-se ao máximo. 

Há ocasiões em que o jornalista, por mais habitua- 
do que esteja ao cumprimento do seu ofício, sente di- 
hculdades iem descrever espectáculos como estes. Não 
é fácil dizer quem mais deu, quem mais se sacrificou. 

A chuva impediu a possibilidade de tomarmos no- 
tas do número de carros e dos donativos de toda espé- 
cie vindos de cada freguesia. 

Só em dinheiro ultrapassou duzentos contos. Em 

(Contínua na 44
a pág.} 
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Deseja a iodos os seus ilustres correspondentes, 
assinantes e amigos, de Portugal e do 
Estrangeiro, umas Festas de Natal muito 
felizes e um AflO NOVO muito próspero. 
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É ilegiílmo da pax-te das Nações Unidas resolver discrimi- 
natòriamente contra Portugal. A Assembleia Geràl nã» 
tem competência para declarar não autónomos território» 

de qualquer potência. 

Câm ra Municipal 

Sessão de 6 ide Dezembro de 1960 

Caminhos em Vilarinho 

O senhor presidente da Junta pede um subsídio pa- 
ra reparação urgente de caminhos. Concedidos 3.000$. 

Estrada Municipal em Oleiros 
O senhor presidente da Junta pede a reparaçãsi 

da estrada municipal. A Câmara manda reparar. 

Vogais da Comissão Permanente de Avaliaçãa 
O senhor Chefe da Secção de Finanças pede à 

Câmara que informe se mantém para 1961 os mesmos 
vogais para a Comissão Permanente de Avaliação. A 
Câmara informa que sim. 

Escola nova em Couceiro 
O senhor Director Escolar informa que foi ma.ndq- 

do incluir no programa de 1960 iq construção do edi- 
fício de três salas de aula para o núcleo do Monte# 

da freguesia de Coucieiro. Inteirada. 
Escola de Barbudo 

O senhor presidente da Junta pede ia reparaçõâ 
provisória do telhado da escola para poder fancionarj 
visto as crianças terem de se deslocar três quilómetrosai 
A Câmara inteirada. 

Escola masculina da Laje ie de Freiriz 

O senhor Director da Escola masculina da Laje t 
a senhora professora de Freiriz, pedem q reparaçâg 
das instalações sanitárias. A Câmara manda repareis 

Escola do Bom Retiro, Vila Verde. 

A senhora Directora da Escola feminina do Boni 
Retiro, Vila Verde, pede a reparação do telhado e tec- 
to da escola, que ameaça ruina. À Câmara manda re- 
parar. ' 

Abastecimento Ide águas à Vila ido Pico 
Foi deliberado adjudicar por 239,427$00 a obm 

de labastecimsnto de águas q Vila (do Pico, a Antóniq 
da Silva Oliveira. 

Deliberações 
Foi deliberado alterar q nomeação do júri avindqi 

da freguesia de Atiões, para os casos de orraneq- 
mento de árvores, ficando a (ser composta pelos senhq- 
res: regedor da fregusia, João Gonçalves Marques) 
António Joaquim Dias da Costa e José Olímpio de Js- 
|us áa Cunha; e para Oliros, os senhores: Firmino de 
oa Ribeiro, António Domingos Cachetas e António Len 
tao da Cunha. 

Propôs o senhor presidente que fosse pedida 4 
prerrogação do prazo da monetenção do guarda d€ 
mercado Municipal subsidiado pelo Fundo do Deserrv* 

•ego Angelino Alves da Silva. 
Por proposta do vereador senhor Mário Bacelar Alt 

(Continua na 4a eáflina) i 
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O V1LAVERDENSE 

DE MOURE 

Obras Paroquiais — Quem se deslocar a Ponte de Lima 
pela estrada de Prado forçosamente tem que passar por 
Moure, uma pequena freguesia que, pela sua situação geo- 
gráfica, merece um compasso de espera ao viajante menos 
apressado. Uma vez ali pode admirar o eucalipto secular 
que, com a sua gigantesca estatura, adorna uma paisagem 
magnífica de alguns quilómetros em redor e que foi consi- 
derado pelo Governo da Nação monumento nacional. 

A umas dezenas de metros e subindo uma pequena 
ladeira, entre pinheiros frondosos que dão, ao lugar, graça 
e beleza, surge aos olhos do viandante, num terreno ta- 
lhado para esse fim, uma obra digna do esforço e sacrifício 
de todos os habitantes da freguesia: a Residência Paroquial 
ç a Igreja Nova, conjunto este a que o Sr. P.e Mário de 
Oliveira Vaz, de colaboração com uma Comissão a todos 
os títulos louvável, pelo seu entusiasmo e trabalho, levou 
a bom termo. 

Estas obras que ficaram por umas boas centenas de 
contos, atestam bem o esforço dos habitantes desta labo- 
riosa e progressiva freguesia e entre elas a que mais se 
destaca é sem dúvida a Igreja com a sua torre erguida a 
desafiar as alturas e com um recorta impecável que honra 
bem o engenheiro que a concebeu. Interiormente pode 
admirar-se o altar-mor belamente talhado em estilo re- 
nascença com um dourado digno de nota elaborado pelo 
consagrado artista bracarense Sr. Vítor Mendes, e que fica 
sendo um dos melhores do concelho, tal o primor da sua 
{execução. 

A um dos lados do altar-mor e a dois metros do solo, 
ergue-se o púlpito artisticamente trabalhado. Ao centro, 
suspenso do tecto envolto em belas pinturas sacras, descai 
um lindíssimo lampadário oferta do Sr. João de Barros, 
filho dedicado da Sr.a D. Conceição do Rosário Pereira, 
actualmente a residir em terras de Santa Cruz a quem a 
Igreja muito deve pela sua generosidade. 

A meio da ampla Igreja destacam-se quatro altares (2 
de cada lado) em finíssima talha e dourados a primor, de- 
dicados à Senhora do Rosário, Santa Maria Goretti, Sa- 
grado Coração de Jesus e às Almas, que dão uma beleza 
sem par ao conjunto. Um pouco mais abaixo depara-se 
com um minúsculo altar onde sobressai uma lindíssima 
imagem da Senhora das Dores oferta da menina Ana Vaz 
Ferraz, incansável jovem que à Igreja tem dado o melhor 
do seu esforço em benefício das obras paroquiais. 

Em frente a este e nas mesmas condições, depois de 
se atravessar o pavimento em tacos de madeira, dividido 
com passadeira em cimento, encontra-se outro altar. 

Uma vez no Anteparo, ainda por concluir, sobressai a 
Pia Baptismal executada totalmente em mármore branco 
com pacientes trabalhos cinzelados em baixo relevo e que 
fica a atestar o bom gosto do mestre que a idealizou. 

No conjunto é, sem dúvida, uma obra imponente para 
os parcos recursos da freguesia mas que a boa vontade, 
aliada ao fervor dos seus paroquianos, mostra bem de 
quanto é capaz, este bom povo sacrificando as suas magras 
bolsas para erguer este belo monumento que é o orgulho 
de todos. 

Pena é,.infelizmente, que ainda não tenha uma estrada 
a servi-la convenientemente, como era desejo do seu Pá- 

MERCEARIA, VINHOS E MIUDEZAS 

— DE — 

da /Recita 

UMA DAS MAIS BEM SITUADAS DA FREGUESIA 

Sempre a primeira em vinhos 

TELEFONE, 92037 MOURE 

O CENTRO DA FLOR COMERCIAL DE MOURE 

-DE — 

Manuel Joaquim 

Ferreira 

MERCEARIA, VINHOS, TABACOS, 

FERRAGENS, DROGAS, CAL, CIMENTO, 

ADUBOS, SULFATOS E SÊMEAS. 

() Esta casa prima pelos artigos () 

0 que vende aos seus estimados () 

0 clientes. 0 

- MOURE - 

roço e dos seus colaboradores. Mas tempo ao tempo que 
o dia grande há-de chegar. 

São dignas de louvores pelas suas canseiras as Sr.as: 
Belmira de Sousa, Maria Martins, Helena Rosa Vaz, Rosa 
Pires, Maria da Conceição Sousa Lamosa Pereira. Rosa de 
Sousa, Ermelinda de Oliveira Vaz, Maria Vaz, Lucinda 
Pereira de Azevedo, Maria da Assunção Seara, Rosa Vilela 
de Faria e Alice Pinheiro Lopes. 

As crianças da Catequese entregarão, no próximo dia 25, 
ao seu Pároco milhares de escudos para que —como dizem 
com a sua graça inocente — façam desaparecer «as pingas 
mortas» da Igreja. 

Parabéns, pois, a todos os habitantes da freguesia jun- 
tamente com a Comissão angariadora de fundos que, orien- 
tados pelo seu zeloso Pároco, Sr. P.e Mário de Oliveira 
Vaz tudo dispuzeram para levar bem alto o bom nome de 
Moure e mostrar aos vindouros o que vale o sacrifício e 
a fé. 

Cortejo de Oferendas em benefício do Hospital de Vila 
Verde —Esta freguesia, apesar de muito sacrificada com as 
obras na sua Igreja e Residência Paroquial pois já vão gas- 
tos 850.000$00, contribuiu com a bonita quantia de 6.570$00 
para o Hospital do Concelho, mercê duma Comissão briosa 
e incansável que não se poupou a canseiras para tal fim. 

Casamento —No passado dia 19 de Novembro, na Igreja 
Nova desta freguesia, celebrou-se o enlace matrimonial da 
prendada menina Maria da Conceição Pires Rodrigues com 
o jovem Joaquim Pires da Silva, muito estimados neste 
meio. 

Houve Missa cantada peio grupo coral da freguesia que 
muito abrilhantou o acto. 

Serviram de padrinhos o Sr. Manuel da Rocha e sua 
esposa sr.a Joaquina Dias de Magalhães. 

No final foi servido, na casa dos pais da noiva, um 
opíparo almoço aos numerosos convidados. 

Ao novo lar desejo muitas felicidades. 
Chegadas —Vindo da Venezuela chegou há dias a esta 

freguesia o sr. João Rodrigues. 
Aniversário — No próximo dia 27, completa 48 anos de 

idade o Sr. João Pereira Dias Ferraz, grande proprietário 
desta freguesia e nosso estimado assinante, um dos mais 
activos membros da Comissão em benefício das obras pa- 
roquiais. Por tal motivo apresento ao grande amigo votos 
sinceros ds uma longa vida na companhia de sua esposa, 
sogro e filhas, e praza a Deus que esta data se repita 
por muitos anos. 

Eaas-Festas — À Ex.ma Redacção, na veneranda pessoa 
do seu ilustre Director e Vigário Cooperador, aos colabo- 
radores e assinantes, desejo um Natal feliz repleto de fe- 
licidades. 

À, VELOSO 

S. Pedro de Goães, 12 

FESTIVIDADE - Prece 
diida c|a noveina, re Uzou-s® 
[nesta fregnesíâi, no dia 8 de 
Dezembro a festia d® Imr 
OuladP Conceição. As nove- 
nas díi, limcul da Co iCcAÚo 

A Margem 

do «Homem» 

S. Miguel de Oriz 

12 de Dezembro 

DOENTES — Retidos no 
leito, encontram-se doentes 
os srs- SeCundfno Dia® e 
Adelaide Miartins (Costurei- 
ra), do lugar da Reg da. 
Embora não seja doeií-á de 
maior, dasejaimoB-lhes ince- 
ramente melhoras. 

DE VISITA — Estiveram 
alguns dias entre nós 
nossos Conterrâneo» Ilídio 
Flor da Silva e Jo-é Soares 
de Amorim. 

— Encontra-se a d es caris r 
ino nosso mpio o sr. Adão 
da Rochia. — G. 

S.ía Maria de Oriz 

12 de Dezembro 

BAPTISMOS — Com o 
nome de Olívia da Concei- 
ção, foi, no passado dia 8 
do correlnte, bapt zada m is 
uma meniniA na fonte b p- 
tfemal desta fregue iu. A neó 
fita, fUhia de António de 
Almeida Cosíla e Man i Ce- 
leste Meireles da Costa de 
Portela, têve como padrinhos 
o tio paterjno João Auaújs 
'Costa e a avó paterna Olí- 
via de Araújo Almeida. —C. 
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Arte Religiosa 

Vllat 

RUA D, FREI CAETANO BRANDAO, 77-78 
— BRAGA — 

ESCULTURA — Nestas oficinas esculpem-se; Imagens 
desde a miniatura ao tamanho natural, assim 
como se restauram Imagens antigas. 

TALHA — Executam-se: Tribunas, Altares, Pavilhões 
e Castiçais em qualquer estilo. 

PINTURA — Pintura de Imagens, Telas para tribu- 
nas. Pintura em seda: Cortinas de Sacrário, Toa- 
lhas, Bandeiras e retratos a óleo. 

é.RTE DECORATIVA — Decoração de Igrejas com 
pintura artística. 

DOURAMENTO — Altares, Tribunas, Castiçais, Pa- 
vilhões, etc,. 

O altar-mor da Igreja Nova de Moure (Vila Verde) 

foi dourado por esta acreditada casa. 

MM M IIIMtlli! 

Vai a Vila Verde? Não deixe de visitar a 

PASTELARIA BAR VILAVERDENSE 

Casa especializada em Serviços de Baptizados, 
Casamentos e Festas. 

suo todois ois anos muító fife- 
quentadlais, ma> este ano, 
muitíssimo mais, Sempre 
qnáse taiaíiâis pestsens, como 
na míssil de domingo. JJ.ij- 
rante a .novena, e ao dia da 
festa houve perto de 1-600 
Com unhõ es I 

No dia dja fest», às 6.30 Iv 
houve a primieina missa dii 
logadi ■ e tomuinhào geral. 
As 10 horas, missja cam da 
e sermão em honra de N. 
Senhora d- Conceição, pre 
gado p lo lustre oijAdor sa- 
grado P.e Amjaideu Ro úgues 
Torres (Castro G Í)) e no 
fim consagração das Mães 
a N- Scinhqrjà da Çonoeição, 
feita por umia mãe' da fre- 
guesia, tendo o ilustre pre- 
gador dRo idjgunias p. lavras 
alusivjais ao acto que Comove- 
ram todjais igs pe.sso jS. 

Pelas 3 horias da tarde, 
houve a expo i fo do SS-n o 
Siacrjamtlnto, rez do terço e 
serm o em hon a de Santia 
Luzia, pelo mesmo ortódor, 
que fo: eiscutado Sempre Com 
muita ai n o- Scguiu-se a 
procissão com dois lindos an 
dores — um de N- Senhora 
da Conceição e outro de 
Sajntjâ Luz a, tom ndo parte 
as ■a.s-nci.a õ » de pied de, 
as co nfna. ias e a JJUC.F- dia 
freguesia. 

Esta festividjajde foi abri- 
Ihaníjada por um i apar, l. á- 
g m sonora- 

Foram mordomos d sua 
grande festividlâldie, os Sm- 
Joaquim Avelmo Per.diia Lo* 
pes e Joaquim Fiaptista; e 
mordomas, Maria I,s bel da 
Cunha e Sousta e Man i An- 
g lina di Silva B ptis a, que 
n o so po.ipartim a ír bailios 
e despesas p, ra que tudo foB 
se brilhante- 

RÉCITA —- Como tinha 
sido 'anunciado, realizou-ise 
no domingo passado, dia 11, 
a récita das c i n da esco- 
la d estla f regueis ia, num 
grande ejal o geníilmèntc òe- 
dido pelo H.mo Sr. Dr. João 
de Espregueira Mendes, Pro- 
prietário da Quint|a do Mon- 
tinho deísta fregu,ei3Í|a, a quem 
muito agilaideOemos. 

Todos ois perscinagens de- 
scmpenhaiiam m u t í s s írno 
bem e a Sc|n:hoiia ProfeS|Soia 
D. Maril da Qlóri i e Sousa 
pode dar por muito bem em 
pregado o tempo que piaisson 
com os ensaios, porque foi 
muUo bem aproveitado por 
todos qs personagens. Fo- 
ram momentos muito ale- 
gres que todqs os assisten- 
tes paissiairam dur nte a ré- 
cita e o 3 dão apes ar de 
mm to grande não Comportou 
toda la gejrtíie. Fo,) cntã« lemj- 
brado, que se neializaqse no- 
vamdnte a récita, pois tôdia 
a gente esflaiv» muito s íts'- 
feita c Iguais não tiveram 
lugar. 

Foi" ejntâo marcado o dua 
26 do correlate mês, parla 
que todos pqsisam aissisíir à 
récita. 

Vá à Pastelaria tomar o seu café especializado, 
a sua merenda. Festeje os anos da suo família 
com os doces finos desta Pastelaria. 

Faça as suas encomendas de BOLO REI, DOCE 
e vinhos para o Natal e Festas desta quadra. 

CAMPO DA FEIRA • VILA ,VERDE 

Bouça cm Vila Verde 

Vende-se, em Viia-Verde urna grande bouça, com 
muito mato e muitos pinheiros. 

Fica muito perto da Vila, Sede do Concelho e tem 
bom caminho; está no lugar de Fáfias. 

Informa o senhor António Inácio Machado, Monte 
de Baixo — Vila Verde. 

FABRICA DE SERRAÇÃO DOS CARVALHINHOS 

— DE - 

M 11//» » 

MADEIRAS DE CONSTRUÇÃO — CAIXOTARIA 

PRADO BRAGA 

Bicicletas (Dctoizdso Zun fpe e farnel 

As melhores bicicletas motorizadas são, sem dú- 
vida, as das afamadas Zundape Falconette, e Mo- 
to Sal e Vilar e Farnel Dekw de origem alemã, 
italiana e nacional. 

Estão milhares a (funcionar em todo o país equi- 
padas com os motores de maior potência. 

Diriía-se ao agente no Concelho de Vila Verde 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES 
(O MORGADO) 

Campo da Feira de Vila Verde, no seu Stand 
Encontra aí os maiores descontos e facilidades 

de pagamento, i' 



O VILAVÊRDENSE 

NOTÂS DE LISBOA 

TERCEIRA PÁGINA 

Ir^ 

DIV^QaçãO 
Li nos |ornais que no dia 5 deste mês se verificou 

um tremor de terra em alguns pontos do Minho, entre 
os quais o concelho de Vila Verde. Como é natural pa- 
rece que o fenómeno assustou muita gente. No en- 
tanto, e insistindo nos critérios que a propósito de 
Agadir há tempos referi neste Jornal, não ha motivos 
para alarmes, pois os sismos no Minho (constituído 
na maior parte, por terrenos arcaicos) não são perigo- 
sos. O abalo sentido deve ter tido relação com outro, 
este de grande violência, registado na chamada «de- 
pressão mediterrânica» que, como se sabe, é uma das 
principais zonas sísmicas do Globo. As teorias dos es- 
pecialistas levam-nos a estas conclusões. 

A par do ligeiro abalo natural circunscrito a algu- 
mas terras minhotas, há quem pretenda fazer eclodir 
em território português outra espécie de abalos, com 
o fim de atingir a própria unidade ;da Nação. Refiro- 
-me, é claro, à ofensiva desencadeada na O.N.U. pe- 
le cie egados de alguns países que ainda acham pouca 
oa gitação com que se debate o Mundo de hoje. 

No !«Viiaverdense» de 25 de Setembro último, ti- 
ve ocasião de salientar, a propósito das Comemorações 
Henriquinas, os motivos que tornam inatacável a uni- 
dade da Nação Portuguesa. Além deles, gostaria de 
aludir a outros, se o espaço o permitisse, isto é: gos- 
taria de falar sobre o direito que nos assiste, reco- 
nh ecido e garantido logo no início dos Descobrimentos 
pelo próprio Sumo Pontífice. A tal respeito é bem clara 
a bula Romanus Pontifex destinada ao nosso Rei D. 
Afonso V, ao qual foi expedida em 8 de Janeiro de 
1454, pelo Papa Nicolau V (1. 

Os portugueses actuais, tanto da Metrópole como 
do Ultramar, não estão dispostos a alienar uma sim- 
ples parcela que seja do território que nos pertence 
de direito e de facto e no qual todos os cidadãos, qual- 
quer que seja sua cor, são igualmente tratados peia 
Lei e ,se sentem muito bem à sombra da mesma Ban- 
deira. Que assim é, provam-no as várias manifesta- 
ções de protesto realizadas nos mais diversos pontos 
da terra portuguesa. Em Lisboa houve algumas, en- 
tr eias quais se destacaram a dos Municípios e a do 
comércio retalhista, que encerrou as portas durante 
duas horas para, na pessoa do Chefe do Estado, ma- 
nifestar a sua adesão à política firme do Governo e 
repudiar a ofensiva caluniosa levada a cabo na O.N.U. 
A primeira foi-me impossível assistir por estar às voltas 
com um acesso de gripe: mas assisti à dos comercian- 
tes, e, das janelas da Camara Municipal, pude avaliar 
em pormenor o vigor dos protesto e observar o ex- 
traorad ário entusiasmo com que uma enorme massa 
de gente se precipitou sobre o automóvel do Chefe do 
Estaco, para aclamar, através dele, a Pátria Portugue- 
sa. Essa manifestação, altamente expressiva, ficará 
memorável pelo calor patriótico que a animou. O mes- 
mo, aiics, se poderá dizer da dos Municípios, esta ain- 
da mais significativa por nela participarem portugueses 
de todos os cantos do território nacional. 

Se lais manifestações revelaram exuberantemente 
que Portugal não abandonará os seus direitos ante as 
moquinações dos nossos detractores, uma outra se 
realizou que desejo referir em especial: a dos estudan- 
tes. E pretendo salientá-la por que é nas mãos da ju- 
ventude de hoje que está o futuro da Pátria. Fui ao 
Campo de SanfAna assistir a essa manifestação e 
não posso deixar de exprimir a consolação e a tran- 
quilidade que me deixaram a sinceridade e a clareza 
com que a juventude exteriorizou o seu amor a Portu- 
gal. Esses rapazes formaram os seus sentimentos pa- 
trióticos no seio das famílias, nas escolas, no meio am- 
biente, isto é, na sociedade em que se integram, e 
também na Mocidade Portuguesa. 

Ao falar na Mocidade Portuguesa, que tão altos 
benefícios tem trazido, não resisto a focar um dos as- 
pectos da sua actividade, muito mal conhecido do pú- 
blico, mas que se traduz em inestimáveis serviços pres- 
tados à juventude, e, portanto, à Nação: o relativo à 
acção exercida pelo Centro Médico-Social n.0 1, cria- 
do em 15 de Dezembro de 1944 e cujo funcionamente 
se verificou logo no dia seguinte 

O Centro, ho qual existem Serviços Médicos e 
de Enfermagem dirigidos por técnicos devotados e de 
competência que não receia confrontos com a dos me- 
vidads multiforme — extensiva aos estudantes univer- 
Ihores técnicos de qualquer outro país, tem uma acti- 
sitários — não só de carácter curativo como preventivo 
e um Departamento de Medicina Desportiva funcionan- 
do dentro dos mais modernos conhecimentos. Uma 
obra de tal magnitude, que se não pode expor num 
simples artigo como o presente, só é possível devido 
à abnegação, ao esforço, ao desinteresse material e 
à competência de pessoas que se lhe dediquem intei- 
ramente. E" o que na realidade se verifica, pois o 
Centro Médico-Social n.0 1 — a que aludo — deve o 
que é a um homem de reconhecida envergadura inte- 
lectual que, desprezando legítimos interesses pessoais, 
o elevou ao nível que hoje tem: o Professor Vasco 
Bruto da Costa (Director do Centro desde a criação des- 
te) Doutor em Medicina e Cirurgia pela Faculdade de 
Medicina de Lisboa,' onde é primeiro assistente, Pro- 
fessor de Higiéne Escolar na Faculdade de Letras tam- 
bém de Lisboa e titular de outros cargos de elevada 
categoria. 

A obra da Mocidade Portuguesa é, no sector a 
que me refiro, excepcional, e bem merece ser conheci- 
da do público e protegida eficazmente pelas entidades 
oficiais competentes. 

Do sismo ocorrido no Minho vim dar, nesta des- 
preocupada conversa com o leitor, ao Centro Médico- 
-Social n.0 1 da Mocidade Portuguesa, cuja organiza- 
ção modelar tive ocasião de apreciar directamente há 
pouco tempo, graças à gentileza do seu ilustre Direc- 
tor, o Prof. Vasco Bruto da Costa e do Dr. Luís Apleton 
Figueira, outro médico que tem posto ao serviço do 
Centro a sua competência clínica e o seu entusiasmo. 

Pena é, repito, que obras de tão larga projecção 
sejam pouco conhecidias do grande público. 

Miguei da Cunha 

• Paródias religiosas» 

Noticiais provqnleintos do 
lado die lá da Cortui i de 
Ferro — da Polónia e da 
Alctnalnhia Ònent l — pro- 
vam sobejialmíenla que» quan- 
do no «mundo vermelho» se 
proclama o naspe.to p,liS 
cneinçais religiosas, isSo, t m 
apenas nm fim: mera pro 
pagando do Partido. 

Porventura, o respeito-pe- 
las Creençais r Jigiosafi, oom 
Sistirá em ndicularizá-las 
através de imit çjões irrisó- 
rias etnan das da Autori- 
dade? 

Há pouco tempo, como 
largamente noticiou a im 
p.nsa Qatólic:!, o órg~o ofi 
dal do C lmité Central do 
Partido Cpmunista pol co 
isugeria que Se Colocassem, 
em lugares ac ssíveis o pú 
bhco, nas bibliotecis e iiios 
centreis culturais, psiquia 
(tras a quem, todos os que 
«necessitas- m dum conse- 
lho est líament ; p ss a » po 
deiiam fàcilment cens liar 

A doutrina niarxist ê 
coagida c iar — n cm aqui 
é original! — um arremedo 
de sacramentos p ra o in- 
g vtsfeo do homem no «pa- 
i aso vermelho» ; rs.-im têm 
um «baptismo vermelhe», 
uma «Confirmação verme- 
lha» cujo Oertmcnial exig • o 
ruptura Solene c m toda e 
qualquer religim; c, ager . 

Parada de GaíJm 

ESTRADA — Encontra Se 
ctm lament áviel es lado a c^s- 
lradia de Par da a Ptádo- 

Está pior que alguns (àr 
minhos dasta freguesia- 

A-;s'm. com uma estriada 
neste estado nimoa teremos 
carrei la, porque os ccnoessi.r 
nários nso qu nem dar cabo 
dos §eus carros. 

Pedimos ao II.mo Senhor 
Presidente da Cama'a de V- 
la Verde Se digne olhar mais 
por estas te rijais da régio 
de Prado e cPsim dar um 
pequeno concerto à respecti- 
va estriada, a ver ?ie teremos 
dm breve a narre ira, que 
tantja falta cattá fazendo- 
Aguardiaimos. 

ÓBITO — No dia 6 do 
corrente, pelas 20 hojais na 
lugar de CUt-cavelos, desta 
freguesia, faleceu, a snr 
Perpétua de Soaga, de 85 
anos de idjade, tendo sido 
confortada com cs sacr m n" 
tos da Sjainta Igr-j >, 'todos 
os pariad-nse5 se intriste-e- 
ram com & morte de tão 
bondosa s-nhorli- 

O funeral rejalizon-âe no 
dia 8, tendo missa e ofício 
de .cadáver presente- 

Paz à suia almji e à famí- 
lia enlutada os nossos senti- 
dos pêsam s. 

—No d'a 22 do placado 
mês, no Inga'- dfe PoíiSoj, f - 
1 oeu o séni or João cie Araú- 
jo Duro- 

O' saudoso extinto, foi re- 
gedor desta freguesia mui- 
tos anos, o quial d sempe- 
inhou muito b m o seu car- 
go. A sua morte foi ha-.iante 
Sentida no coração dois ss-jiS 
conterrâneois. 

O funeral reializotnse no 
dia 24, tendo mi ta e ofí- 
cio de corpo presente. 

Apresentamos os nossos 
sentidos pêsames à fimília 
enlutada. 

PROMESSA — par cutm- 
prim nto dum voto feito à 
Virgem Nossa Senhoria de 
Fátima o ilustre filho dcBta 
terra sr. MAnuel Fernandes 
Correia, residente nla Vene- 
zuela, mlalndon celebrar um i 
missa Oaintadi com uimia ses- 
são de fogo de um afamado 
pirotécnico. 

ANIVERSÁRIO — No dia 
25 do p.p. mês de Outubro, 
festejou o seu aniversário 
natalício a srinhen Roea de 
Oliveira e Silvia, dedioadi es 
posa do nosso lassinaintc snr. 
Manuel Correia. 

Desejamos-lhe qne eBtja 
dat)â, se repita por longos 

aparece esta ideia, tão dia 
bóhca Como ias do ateísmo, 
da Criiaçãjo dum «confassio- 
náno comunista» onde oa 
fiéis podem buscar um Con 
se lho do psiquiatria que in3- 
vitàvelmejute, será nm doí 
ÍNTEGROS. 

Ao masjmlo tempo que «es- 
ta inovação urgente» en re- 
querida como meio eficaz 
paiB suprimir «os valores 
ditos burgueses», um outro 
problema se Tvanta u . Ale 
manha Orient: 1 — o dos 
mortas. O modo de comuni- 
car aos migoS o desetnlac? 
fatal de alguém, tinha de 
seer r modolado; as fr ses 
«piadísamaenta darmceu 
no Senhor», «O Senhor cha- 
mou a Si», «reconfortado 
Cem ns auxilies da igrej » 
têm de supnmir-se porque 
encerram o p ngo «de des- 
viar os jovens dos grandes 
id iaiis que abr m novos ho- 
nzont-s... e formar spíntos j 
resignados». Diga se nt s: s 
«durante a sua v da Comba 
teu pelo iScCíaTsmo», «'staVe 
tantos anos o serviço do 
povo» etc. etc. 

«O marxismo tem á sua 
rspei-t za- Sabe daptar-s-. 
Sabe iev stir ap rências ca- 
tivantes» e por isso... e por 
reStentim nto, é que tantos 
o aceitam, o ouvem... nté 
que chegue a trágida d isiln- 
são! 

As grandes interroga-õ-s 
nunca poderão ser iludida ! 
e daí, as tente tivas sue d-r- 
-Ss--o, num esforço d sospe- 
i-ado, par • eliminar dac uy- 
dência do homeem aq-, T» 
factor p-rmalnemt - erti trd S 
as civiFza-o^s, equela cons- 
tante histódda; '» crenca r -- 
hgi-Sa. 

Todas estas «pteódias» -i 
«rnificam a m nifesta impo- 
tência do marxismo, em soin- 
dar o terreno oud • eStão af- 
raigajd s essas mesmas cr n- 
oais. 

P. D. 

Cartas sem destino 

Quando um amigo nosSo 
trilha Calminho errado, e paz 
de o conduzir a sítiia-õe® 
prrigosaB, a forca de irrz3' 
de obrigamos a moBtiar-lhe 
os perigos que o esperam, 
aconselhando-o a Seguir ou- 
tra orienlbAo- 

MuistoB s-o, porém, aque- 
les que LevadoB miais pdo 
Vcoração do que pela cabe- 
ça, Andam tr nsviados, es- 
tragando ingloriamente a 
saúde física e niienlál. 

Passialm por mim nois ca- 
minhos e estradas das T 
deias, vejooB n;ais tabmu s 
pratidaindo o jrgo das CrtaB 
e embriegados- Mias não sei 
como se chamiam nem onde 
moram. 

Daí A impossibilidade de 
lhes falar ou de lhes escre- 
ver, mas é de Iiamdnliar, que 
homens na flor da idade já 
tenham obtido esses péssi- 
mos vícios. 

Paria eles endereço «Sfas 
carljais s m nome de destina- 
tário. Não são pada ningu m 
cto especial, mias para mui- 
tois, parla todoB os que preci- 
sam de coniselhois- 

Haverá talvez quem me 
julgue atrevido, por ver que 
A ou B estão na® Condições 
focadas por mim. M®3 desde 
já declaro que escrevo sem 
ter ninguém em m,'e!ute, tal 
Coimo o cfiaprleiro qne fAbn- 
ca um chjapeu sem saber se 
ele se ajusta primorosamente 
à cabeia de Certo individuo. 

No emtanto, piara f dMa- 
de de expressm, fecho oB 
bThos e reCcmpt lnho mental- 
mente o tipo i que acumula 
los vícios a dernecar, a ex- 
por ao sol, A Corrigir. 

E' a eiSBe tipo, Síntese do» 
nossos Conhecidos, que es- 
tas CaartaB são dingidaB. 

s© d® 

A novena da Imacmlada Conceição decorreu, neste San- 
tuário, com muito brilhio e piedade graças ao zelo ardente 
do seu capelão e pároco da freguesia de Soutelo, Rev.do 
P.e Luís Ribeiro. , 

A Igreja encontravaise todos os dias repleta de fiéis e 
houve, no último dia, Mi ssa Cantada e Sermão pelo Rev.do 
P.e Joaquim Alves, pároco de Cabanelas. 

— Visitantes que entregam generosamente donativos para 
as obras em curso: Antóçnio Ribeiro (Barcelos), 40$00; Maria 
da Graça (Ponte de Lima), 30®00; António Alves Pimenta 
(Soutelo), 50S00; Angelintn Alves Correia (Ponte da Barca, 
1C0$00; António Valente de Sousa (Famalicão), 50$00; Manuel 
Machado Peixoto (Soutelo), 50S00; Anónima (S. Pedro de 
Valbom), 40$00. 

Muitos e muitos visitantes se aproximam do Santuário 
de N. Senhora do Alívio çm cumprimento de suas promes- 
sas. Que a todos N. Senhora os cubra com, o seu manto e 
lhes dê a sua bênção maternal. 

Conquanto o Santuário, ainda não tenha capelão priva- 
tivo faz-se público que o serviço religioso está a cargo do 
Rev.do Pároco da freguesia que se prontifica a aparecer 
desde que' seja solicitado pgr qualquer romeiro. 

Que N. Senhora vos cubra das suas graças. — (C.). 

Oleiros 

F. & Ferga,ndiea. 

ABERTURA — Antes de 
mais queremos ebdeie.A) a 
(.idas ojs nosscS leitoreô,' 

:• i-obretudo aol3 iSimpáliCoS 
i lhas da terila que vivem 
longe, ardentes votas d.e 
Boas Feistlais de Nat 1. 

PARA A MISERICÓR- 
DIA — Também estia fre- 
guesia se emcorporou inja 
grande jonudi e 5 de De' 
zmbro em favor do N .vo 
Hospital dc Vil Verde- A 
Comisisão Coinstituida peja; 
Jmnía de freguesia, pelo Re- 
g díir e pelo Pároco pei coi- 
reu antecipiâdjamente tod s 
as cfaisas reunindo ob dom. ti- 
vos em dinheiro que soma- 
ram 2.738$50. A giiajndc Cri- 
se que o meio ainavessa, não 
permitiu que esta quantia 
mbiBse para muito mais, 
pois a todoç; é bem paúsnte 
a necessidaidô 'a construção, 
do Novo Hospital, quer pe- 
lo mo vim nto verificado ,no 
actuial edifício, quer pela 
área que serve. 

NOVOS LARES — Rea- 
lizariam o seu cjas.mento a 
menina Júlii Afonso de Fia- 

ria, destia Iregueisia, filha de 
Jo o Qon alves de Fiaria e 
Palmirla Afonso, Com Ad l " 
no da Moda Vieira, n au:®! 
da Uag ■ e reside in te em Tu- 
riz, filho de José Fennandos 
Vieira e Mjaiia José di Mo- 
ta. Fi xiaratn residência nes- 
ta freguesia. 

NOVOS _ CRUSTÁOS — 
Foram úllimlamonle admiti- 
das na nossia família paro- 
quial pelo Siacramento do 
Baptismo 3 meninas: 

—António, filho de Ma- 
nuel Afonso e Ana de Car- 
valho ; 

—Silvestre, filho de Ad"o 
José Fernandes e Auioúade 
Faria; 

— Hdário, p im i. o filhi- 
nho de Manuel Cerqueir» 
F« mandes e Rosia de Araú- 
jo Gomes. 

CHEGADAS — Vieram 
passjar com a f mília as fes- 
tas de Natal e algum em 
po de férias Luis dja Silva 
e Manuel Miartins, qne se 
, ncontrax am ausentes em 
Franja. 

por Pico de Regalados 

DE SANDE 

Termina hoje a santa missão pregada pelos Padres 
Franciscanos, Francisco Dias Portela e Agostinho Mateus, 
que se esforçaram por catequisar a mentalidade do povo 
desta freguesia durante 15 dias. Foram dias de bênçãos 
para este povo que acorreu em massa e esperamos em Deus 
que não esquecerá a doutrina sàbiamente exposta pelos 
missionários. 

Os ausentes não se têm esquecido da sua terra, concor- 
rendo para ajuda das despesas. O nosso amigo, Manuel 
Vivas Gomes, residente em Lisboa mandou a quantia de 
quinhentos escudos e Manuel Veloso da Silva, residente 
na mesma cidade mandou cinquenta escudos. Obrigado aos 
dois briosos filhos da terra que se lembraram da missão 
s os nossos votos pelas suas felicidades. 

Já chegaram várias esmolas do Rio de Janeiro, mas 
ainda esperamos muitas. Logo que seja possível mencio- 
naremos os seus nomes. 

Baptizado — No dia 12 do corrente foi baptizado o se- 
gundo filho de João da Cruz Gonçalves e Maria Antunes 
da Cunha. A criança recebeu o nome de Deolinda da Cunha 
Gonçalves e teve como padrinhos seus tios maternos Amaro 
Antunes da Cunha e Deolinda Antunes da Cunha, da vizi- 
nha freguesia de Vilarinho. 

Parabéns a todos e votos pelas suas felicidades. 
Visita Pastoral —No dia 4 do corrente visitou esta fre- 

guesia o Sr. D. Francisco Maria da Silva, Venerando Bispo 
Auxiliar da nossa Arquidiocese. Nos dias anteriores, os 
rapazes e raparigas trabalharam com entusiasmo para em- 
belezar o espaçoso adro da igreja paroquial e ainda tinham 
intenção de ornamentar o caminho desde o cemitério à 
igreja, mas a chuva, que caiu nos dias anteriores, não per- 
mitiu realizar o seu desejo. Merecem parabéns porque se 
uniram todos para trabalhar a valer, 

A igreja também se encontrava completamente reparada 
e bem adornada, merecendo os parabéns do Venerando Vi- 
sitador que se retirou satisfeito com a visita à igreja da 
nossa terra. 

DE COUCIEIRO 

Visita Pastoral —No dia 9 do corrente o Sr. D. Fran- 
cisco Maria da Silva, Venerando Bispo Auxiliar, visitou esta 
freguesia, tendo decorrido todos os actos da visita com 
muito brilho. 

A gente nova de Coucieiro embelezou com muito gosto 
o caminho desde a capela do Senhor do Calvário até à 
igreja paroquial, tendo formado um belo tapete que mere- 
ceu a admiração do Venerando Visitador. A igreja encon- 
trava-se bem adornada de flores e embelezada, pois foi 
'mpletamente restaurada com as grandes obras começadas 

o pároco anterior e continuadas pelo actual que tem tra- 
L lhado para a grandeza da Casa de Deus. O Senhor Bispo 
retirou satisfeito, pois tudo correu bem. 

Earabétiã gárjocq e a toldo o povo de Coucieixo. — (C.), 
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A falta de fundos monetár ios leva ps pobres la- 
vradores ia entregarem os seus produtos à voracidade 
dos intermediários, que os vendem ao consumidor, 
muitas vezes pelo triplo do custo. ;Gausa a deficiente 
cultura, iporque não há dinheiro para máquinas, adubos, 
sementes, ietc, -li'. ÍaIWÉ 

Dificulta toda a organiza<:ão, que, embora muito 
boa, caminha a passos de tartaruga. Quando chegar 
a iser alguma coisa, já os lavradores tradicionais viram 
as suas terras nas mãos do comerciante da cidade. Só 
estes podem ter quintas e lavoura ,porque ser-lhes-á 
um passa-tempo, e recreio; não importa o rendimento 
-qo armazenista, ao grande i ndustrial, ao abastado co- 
merciante, que enriqueceram à custa da miséria dos 
lavradores — é uma espécié jde restituição. A terra é 
.para eles uma forma só de fixar o capital. Ganharam- 
-no tão fàcilmente e em tao grande quantidade, que 
não confiam nas notas, apesar da estabilidade da nos- 
sa moeda. Em poucos anos, serão eles os donos da 
terra, tendo os lavradores de emigrar, com as suas 
consequências sociais 

terras. — Vejo-me em diticuldades gravíssimas, iiuw 
posso cumprir iais minhas obrigações, tenho de levar 
uma vida cheia de parcimónia, apesar de ter algumas 
centenas de contos em terras. Em contrapartida um co- 
merciante, com um investimento de 50.000$00, vive à 
larga do seu negócio, tem automóvel. Citava-me exem- 
plos concretos. — Vendo produtos mais baratos da que 
me ficam ai mim. 

Vamos ao Concelho de Vila Verde. Como isto por 
aí ,está. Poucos são os lavradores que tocam a são. 

Fal em ps agiotas, os Bancos, a Caixa Agrícola. 
Só na Caixa Agrícola as dívidas são de onze mil 

pontos; com os Bancos e particulares, a dívida dos la- 
vradores deve ser superior a quarenta mil contos. Quer 
dizer: um conto por habitante. 

Em cima disto, juros pesados; aumento de umas 
centenas de contos de contribuições com ias novas ma- 
^ r» I T Ci f . rv> /x . i : ^ —í I _ _ .    J. ' I   

Os ^eus empréstimos ao juro de dois por cento e 
a longo prazo de amortização são vantajosos. 

Mas quantos dos milhares de necessitados de obras 
de fomento agrícola e de crédito o conseguem? 

Evidentemente que, para as necessidades da la- 
voura, são uma gota num oceano. Conhecemos la- 
vradores que esperam há anos por essa concessão. 
Teria o Estado de dar milhões de contos. 

As Caixas de Crédito Agrícola têm sido uma gran- 
de (atenuante para a ruína da lavoura. Bastará só di- 
zer que, em Vila iVerde, se os lavradores, em vez de 
pagarem os juros a quatro e [meio por cento, o pagas- 
sem em hipotéoas a [oito por cento, seriam mais tre- 
zentos e cinquenta contos de juros anuais no emprésti- 
mo de onze mil contos que têm. 

O Governo é quem tem dado, através da Caixa 
Geral de Depósitos esta facilidade à Lavoura. E ainda 
recentemente uma portaria esclarecia q isenção de 
selo nestes empréstimos, em benefício dos lavradores. 

Mas, apssar disso, as maiores dívidas dos lavra- 
dores não são na Caixa, pela dificuldade de Registos 
na Conservatória e pelo (alto custo que leste fica. 

Desde que existem as novas Matrizes, deveria 
dar-se^ ainda mais facilidades neste registo, tão ne- 
cessário (ao crédito. 

Desde que ninguém pode vender sem ter a certidão 
da Matriz da Fazenda; deverá ser necessário para a Há pouco tempo dizia-me um lavrador com muitas ^.a Matriz da Fazenda; deverá ser necessário para a 

3S. — Vejo-me em dificuldades gravíssimas. Não hipoteca a mesma certidão, fazendo na Matriz uma 
^  i  simoies anotacao nreferenrin rvnrn n CróAl+n 
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trizes; mau amo agrícola; impostos sucessórios; tribu- f1131® pcr cem 
nais com suas aoelas escancaradas aara auem lá cai. cimortizaçao. nais com suas goelas escancaradas para quem lá cai. 
E' a corda atada ao pescoço ,cujo nó continua a aper- 
tar-se. Ai do lavrador que não tenha meios para vi- 
ver além das suas terras. 

O nosso correspondente, senhor Dr. Bacelar, de 
Cervães, pede que sugiramos ao Governo uma forma 
de (dilatar o pagamento das contribuições nestes maus 
anos agrícolas. 

Isso, meu caro amigo, era na Idade Média, nos 
Tártaros, na grande China, em que, como narra Marco 
Polo, nos maus anos agrícolas, as contribuições eram 
perdoadas. 1 

Agora, o fisco tem sempre bons anos, e para ele, 
cada vez melhores com novas matrizes. 

Mas (estará tudo irremediavelmente perdido? O 
Estado Novo não se preocupa com os problemas da 
Lavoura? 

Não é^ verdade. Tem procurado com uma série 
de legislações e de organizações aliviar a estes males. 
Procura-se pelo próximo Congresso da Lavoura conhe- 
cer a verdadeira situação e os meios de remediar os 
males. E' preciso estudá-los, sem paixão, e mostrar 
,ao Governo o que se passo jem realidade. 

O Corporativismo e o Cooperativismo têm de dar 
uma solução aos problemas da lavoura. 

E' necessário conceder à lavoura um financiamento 
sólido, Le em condições capazes de solucionar seus 
males. 

Para isso, o Governo criou a Junta da Coloniza- 
ção Interna, com os seus financiamentos; as Caixas de 
Crédito Agrícola Mútuo. 

Mas apssar de tudo isto, vê-se que os lavradores 
têm so seus maiores débitos nas mãos particulares, 
a Juros até dez por cento, e nos Bancos, em situação 
ruinosa de juros e de amortizações. 

Porquê? 
Não queremos minizar a acção da Junta de Co- 

lonização Interna ie a sua obra grandiosa pelo país. 

Anda de empréstimos em empréstimos? 
O Banco de Portugal empresta a três por cento, 

mas em empréstimos limitados e (a curto prazo. 
A Caixa Gerai paga o máximo de juros a dois por 

cento |e depois chega a pagar uma ridicularia. 
Já lhe será compensador um empréstimo a três 

por cento a longo prazo, aí de vinte anos, para res- 
gate de todos os empréstimos da lavoura. Porque 
estão os organismos de icrédito cheios de lucros en- 
quanto a lavoura asfixia? 

Assim os lavradores respirarão fundo, e ver-se-âo 
livres da agiotagem e dos empréstimos, embora van- 
tajosos da Caixa Agrícola, mas que se tornaram insu- 
ficientes para a sua situação precária. Esse emprésti- 
mo deveria ser feito pelas Caixas Agrícolas, para li- 
vrar os lavradores dos mangas de alpaca. 

Neste empréstimo deveria bastar, para o registo 
na Conservatória, um processo sumário de mera posse, 
sem custas ou com elas diminutas, sem advogados, nem 
procuradores, organizado nos Grémios da Lavoura ou 
na Caixa Agrícola e julgados no Tribunal, quando o 
prédio não estivesse registado em nome do preten- 
dente ao crédito. 

Oxalá que os organismos competentes façam che- 
gar estas nossas sugestões às mãos dos nos- 
sos governantes, com os seus estudos, para resolver-se 
o problema máximo dos lavradores — o financiamento 
agrícola em forma eficiente. 

E' preciso andar depressa. 

«...Açude e corre, pai, que se não corres, 
Pode ser que não aches quem socorres.» 

Confio mo próximo Congresso Nacional da Lavoura. 

Vila Verde, 8 de Dezembro de 1960. 

P.e Manuel Gonçalves Diogo 
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simples anotação preferencial para o Crédito Agríco- 
la. Seria assim muito fácil. 

Sendo preciso salvar a lavoura, tudo se deve fa- 
cilitar. Deveria emprestar-se assim dinheiro, fàcilmente, 
para pagamento de contribuições nos anos maus, para 
culturas, máquinas etc. Era Tudo o crédito de feição 
a pequeno prazo; mesmo para financiamento dos gé- 
neros pnquanto não encontrassem compradores a pre- 
ço razoável. 

Agora, para acudir ao caos financeiro dos lavra- 
dores, era preciso conceder-lhes qm empréstimo a lon- 
go prazo, o juro económico, que resgatasse todos os 
empréstimos da lavoura. 

A Caixa Agrícola não resolve a situação com os 
seus empréstimos, embora sejam muito benéficos. On- 
de vai buscar o lavrador um rendimento de quatro e 
meio por cento nas terras, e ainda dez por cento para 

0 Cortejo de Oferendas 
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madeiras e géneros, passa de cento e cinquenta con- 
tos. 

Portanto o rendimento total deste Cortejo de Ofe- 
rendas deve orçar por trezentos e cinquenta contos. 

1, ooÀa^1 dinheiro o Pico dos Regalados contribuiu com 14.28o|00; o Vila de Prado com 24.083$50; a Sede do 
Concelho — Vila Verde — com 35.000100. 
- , O Pico dos Regalados apresentou um lindo grupo 
toiclonco de crianças, artisticamente ensaiados peio 
seu Reverendo Pároco. 

Vila Verde também fez abrilhantar o Cortejo com 
o seu Grupo Folclórico. 

Ambos os grupos dançaram e cantaram no salão 
nobre dos Paços do Concelho, diante do senhor Go- 
vernador Civil e demais Autoridades Civis ie Eclesiásti- 
cas. 

Todas as freguesias traziam as suas tocatas. As 
treguesias que não puderam vir no dia, apresentaram- 
-se briosamente em outros dias. 

E evidente que o Cortejo para |a construção do 
novo Hospital da Santia Casa da .Misericórdia de Vila 
Verde nao terminou. 

E necessário que os vilaverdenses espalhados por 
iodas as terras, que ganham o seu pão fora do Con- 

celho nao se esqueçam de enviar directamente os seus 
donativos a Santa Casa da Misericórdia ou por inter- 
médio dos seus procuradores. 

O Hospital deve custar quatro mil contos, tendo 
a Misericórdia de concorrer com cerca de mil contos. 

Kecsbeu ainda a Misericórdia cento e cinquenta 
contos ido legado do vilaverdense sr. Manuel da Silva 
Braga Os senhores Pinheiros da Casa Vinha Nova 
prometeu o donativo de sessenta contos, o que com 
mais outras promessas, perfaz cerca de seiscentos 
contos para os mil de que ia Misericórdia precisa sem 
tocar nos seus fundos. 

O senhor Bento Morais, de S. Pedro de Esqueiros,- 
esteve na Secretaria da Santa Casa e disse que além 

oe,nnínCnarrOS r , 'T,adeira no valor de 1.000|00, de 3.400100 em dmheiro, Ó00$00 em lenhas, e um cheque 
de seu filho de 200|00, que ofereceu, toma o com- 
promisso em nome da sua Casa de Mondim, com o 
seu irmão o senhor P.e Abel dos Santos Morais, a 
seus filhos, de arranjarem para a construção do novo 
Hospital mais 50.000|00 

O senhor Jaime Oliveira Pinto, da Casa do Outeiro, 
Coucieiro, .alem de diversos carregados de boas ma- 
deiras e generos, ofereceu 5.000|00 em dinheiro 

Duas coisas faltam agora. Para elas este jornal ele- 
vara a sua voz como ,um clarim. Cumprimos o nosso 
dever, gritando bem alto, para que o povo do Conce- 
lho desse o grandioso espectáculo do Cortejo. Por 
isso contraímos uma grave obrigação para com esse 
mesmo povo: que seja cumprida a sua vontade — a 
construção do novo Hospital. 

Falta que a Mesa da Misericórdia .não se poupe 
a esforços, fazendo representações por escrito e ver- 
bais a quem de direito, cumprindo ràpidamente todas 
as burocracias. „ 

Segundo falta que o Governo da Nação cumpra 
a promessa de dar a comparticipação jno ano de 1961 
A ver vamos. 

tmpLitesa Ceuâmica 

da 'flâinka, £.d* 

S. GENS — CABANELAS 

Uma das empresas mais categorizadas no fabrico 

de tijolo em terras de Prado 

O tijolo nesta empresa é fabricado com os mais 

modernos processos e ao mais acessível preço 

EMPRESA CERÂMICA DO MINHO 

PRADO TELEFONE, 92145 BRAGA 

Câmara Municipa1 
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ves, foi deliberado mondar construir e colocar seis 
bancos de pedra junto dos jardins à volta do Monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerra, na Sede do 
Concelho. 

• j11^. se9u'c'a/ Por proposta do senhor presidente, foi deliberado a Câmara associar-se à homenagem 
que vai ser prestada ao isenhor presidente da Câmara 
de Braga, senhor António Maria Santos da Cunha, pe- 
los serviços prestados durante 12 anos ao Concelho 
ae Braga e a todo o Distrito. 

Foram concedidas licenças para obras: i 

A Joaquim Cerqueira, de Quintão,'Mós, para re- 
construção de uma casa junto do caminho público; a 
Avelino Gonçalves, do Castelo, Cervães, para abertu- 
ra de uma entrada carral; a Abílio Cunha, da Amarelai, 
Goaes, para construção de uma ramada; a Adriano 
da Cunha, as Bogalheiros, Parada de Gatim, para re- 
construção de um muro; a José António da Cunha, da 
Bouça, Barbudo, para reconstrução de uma vedação. 

Foi concedida assistência hospitalar; 

A Teresa de Abreu, de Azoes-, a Angelina de Aze- 
yeap Rodrigues, de S, Miguel Ide Brado, 

grrfiJS© 

No dia onze de Dezembro, frarias de Vila Verde, po*'- 
ma Igreja Paroquial de Vi- bres, crianças; os Bombei- 
la Verde, foi Celebnada uma ros Voluntárioe; as repre 
Missa de hompnjdgexn, gra- seintações com bande nas do 
fidão, e sufrágio pela idma Vilaverdense Futebol Clube 
do senhor Manuel dia Silva e do Grupo Folclórico. 
Braga, natural de Azoes que A , homília o Reverendo' 
residia no Porto, guando be- Pároco de Vila Vende Mon 
inemérito de Vila Verde. do significado djaiquela ho- 

Assistiu o Senhor Pie iden- menagem; mostrou todjasa® 
te da Câmtara, vereadores; graindes benemerêncijas 
Mesa dia Santa Cflisa) Con~ te ilustre falecido viltaver- 
   deinse pelo seu Concelho^ 

ultimamente culminado cara 
o legado de cento e clnCoe^ 
ta contos. 

No fira foi oferecido uril 
bodo aos pobres para o Nal 
tal e uma refeição melhjOi 
radia aos pobreS dia Sopa, i 

| AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

As melhores 
sementes d« 
flores e de 

horta. 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, arvo- 
redos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de 
jardins, parques e pomares. 
ALFREDO MOREIRA DA 

SILVA & F.os L.da 
Telefone 21957 

Rua D. Manuel II, N.o 55 
PORTO 

Teleg. Roselandia — Porto 
CATÁLOGOS GRÁTIS 
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